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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de seis plantas daninhas e do algodoeiro no desenvolvi-
mento, reprodução e sobrevivência do percevejo predador Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera:
Pentatomidae) sob escassez parcial de presas, alimentação em intervalos de três dias, e ausência total de presas.
Com escassez parcial de presas, o desenvolvimento ninfal foi maior em Ricinus communis e menor em Bidens
pilosa. Viabilidade dos ínstares, peso de fêmeas, período de pré-oviposição e fecundidade foram similares entre
as plantas, porém o peso de machos e longevidade de fêmeas foram reduzidos em Desmodium tortuosum e
R. communis, respectivamente. Com base nos parâmetros de tabela de vida foi estimada melhor performance do
predador em Amaranthus hybridus, D. tortuosum e R. communis. Ninfas submetidas à escassez total de presas
viveram mais em Ageratum conyzoides, B. pilosa, D. tortuosum e Euphorbia heterophylla; porém não viveram
além do terceiro ínstar. A longevidade de fêmeas do predador foi favorecida pela presença de A. conyzoides em
relação a Gossypium hirsutum, vivendo em média 15,7 e 29,8 dias,  respectivamente. No entanto, a disponibilida-
de de plantas não foi suficiente para as fêmeas atingirem maturação sexual e produção de ovos, quando subme-
tidas à escassez total de presas.
Termos para indexação: Asopinae, controle biológico, tabela de vida, zoofitofagia.
Phytophagy by Podisus nigrispinus on cotton plants and weeds
Abstract – This work evaluated the effect of six weeds and cotton plants on predatory stinkbug Podisus
nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae)  development, reproduction and survival under partial prey
scarcity, three days feeding intervals, and total absence of prey. Nymphal developmental periods under partial
prey scarceness with three days of feeding intervals were higher on Ricinus communis and lower on Bidens
pilosa. Partial prey scarcity did not affect nymphal viability, adult female weight and reproductive characteristics,
but male weight and female longevity were reduced in Desmodium tortuosum and R. communis, respectively.
Podisus nigrispinus showed better performance on Amaranthus hybridus, D. tortuosum and R. communis
based on the life table parameters. Nymphs reared under total absence of prey lived longer on Ageratum
conyzoides, B. pilosa, D. tortuosum and Euphorbia heterophylla; however, they did not live beyond the third
ínstar. Longevity of P. nigrispinus females was improved depending on the plant available ranging from 15.7
days on Gossypium hirsutum to 29.8 days on A. conyzoides. The plant availability under total absence of prey,
however, was not sufficient to endure female sexual maturation and egg production.
Index terms: Asopinae, biological control, life table, zoophytophagy.
Introdução
Percevejos predadores Asopinae apresentam meca-
nismos de adaptação no aparelho bucal e no complexo
enzimático digestivo, tornando-os aptos a exercerem
ocasionalmente fitofagia sem causar danos às plantas
hospedeiras (Cohen, 1996), o que permite a estes pre-
dadores obtenção de umidade e, possivelmente, com-
plemento alimentar especialmente em situações de es-
cassez de presas (Coll & Guershon, 2002). Tal fato tem
sido objeto de estudos com o predador Podisus
nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) e os
resultados indicam melhorias nas características bioló-
gicas mediante o rápido desenvolvimento ninfal, maior
longevidade e fecundidade (Zanuncio et al., 1993;
Oliveira et al., 2002). Coll & Guershon (2002) sugerem
que percevejos predadores podem ser classificados em
zoofitófagos ou fitozoófagos, dependendo da importân-
cia da presa e da planta para o seu desenvolvimento e
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reprodução. Assim, segundo Oliveira et al. (2002),
P. nigrispinus situa-se como zoofitófago, pois, embora
receba efeito direto das plantas nas suas características
biológicas, não consegue se desenvolver na ausência de
presas tendo acesso somente a plantas.
A diversificação vegetal dos agroecossistemas pode-
rá ou não beneficiar a colonização de espécies do gêne-
ro Podisus, já que ao exercerem a fitofagia, esses inse-
tos podem ser afetados por compostos secundários pre-
sentes nas plantas (Valicente & O’Neil, 1995; Traugott
& Stamp, 1997). Por outro lado, percevejos predadores
podem ser beneficiados com a presença de plantas, es-
pecialmente leguminosas, quando utilizadas em comple-
mento à dieta (Naranjo & Stimac, 1985; Molina-Rugama
et al., 1997) ou quando a presa é de baixa qualidade
nutricional (Vivan et al., 2003). Logo, a fitofagia exercida
por Podisus sugere que a composição vegetal dos
agroecossistemas terá importante papel na biologia de
P. nigrispinus em períodos de escassez de presas.
No entanto, a destruição dos restos culturais é prática
regulamentar no manejo integrado de pragas na cultura
do algodoeiro (Santos, 1999). Desta maneira, predado-
res e parasitóides, bem como as pragas dependem das
plantas daninhas próximas aos plantios para se mante-
rem no ambiente, o que é considerado um importante
fator no estabelecimento e colonização de inimigos na-
turais (Altieri, 1989). Além do alimento fornecido por
meio de presas, pólen, néctar e refúgio para os inimigos
naturais, de modo geral a manipulação de plantas dani-
nhas próximas à área de cultivo poderá beneficiar a
manutenção e sustentação de populações de perceve-
jos predadores pela fitofagia. O objetivo deste trabalho
foi avaliar o efeito de plantas daninhas e do algodoeiro
no desenvolvimento, reprodução e sobrevivência de
Podisus nigrispinus sob condições de escassez parci-
al, alimentação em intervalos de três dias, e ausência
total de presas.
Material e Métodos
Seleção, obtenção e condução das plantas
daninhas
As plantas dicotiledôneas por apresentarem, geral-
mente, caule ereto, folhas largas, menos lignificadas,
teoricamente beneficiarão a colonização de percevejos
predadores mediante fitofagia. Por esta razão, plantas
daninhas dicotiledôneas foram selecionadas baseando-
se no levantamento feito por Beltrão & Azevedo (1994),
que apresentaram as espécies de plantas daninhas mais
freqüentemente associadas à cultura do algodoeiro no
Nordeste do Brasil. As espécies escolhidas foram: caruru
[Amaranthus hybridus L. (Amaranthaceae)],
carrapicho [Desmodium tortuosum (Sw.)
(Leguminoseae)], leiteiro [Euphorbia heterophylla L.
(Euphorbiaceae)], mentrasto [Ageratum conyzoides L.
(Compositae)], picão-preto [Bidens pilosa L.
(Compositae)] e mamona [Ricinus communis L.
(Euphorbiaceae)]. Essas espécies foram estudadas com-
parando-as com a planta cultivada do algodoeiro
[Gossypium hirsutum L. r. latifolium Hutch.
(Malvaceae)] cv. CNPA Precoce 1.
Plantas daninhas, na fase vegetativa usadas nos ex-
perimentos, foram obtidas de sementes colhidas de plan-
tas presentes no Departamento de Agronomia da Uni-
versidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE),
Recife, PE e mantidas em refrigerador a 10ºC. Semen-
tes do algodoeiro variedade CNPA Precoce 1 foram
obtidas na Embrapa Algodão, Campina Grande, PB.
As plantas foram cultivadas em vasos de plástico de
5 L, contendo mistura de solo esterilizado e húmus de
minhoca na proporção de 4:1. Durante a fase experi-
mental, foram utilizadas plantas com idade de 40 a 70
dias e para isto, os plantios foram realizados em interva-
los de 20 dias.
Obtenção do predador P. nigrispinus
 Ovos do predador utilizados nos experimentos fo-
ram oriundos da colônia mantida no Laboratório de Con-
trole Biológico da UFRPE. O experimento foi realizado
em telado a 29±6ºC, 75±6% de UR e fotoperíodo natu-
ral de aproximadamente 12:12 horas. Ovos com idade
inferior a 24 horas foram confinados sobre as plantas
em grupos de seis, utilizando-se gaiolas de tecido de
organza medindo 30 cm de comprimento e 15 cm de
largura, fixadas à haste principal das plantas. Em plantas
de algodoeiro, o confinamento foi realizado na terceira
ou quarta folha desenvolvida do ápice da planta. Cada
tratamento constou de seis repetições, com um total de
36 ovos por tratamento em delineamento experimental
inteiramente casualizado. A partir do segundo ínstar fo-
ram fornecidas duas pupas de Tenebrio molitor (L.)
(Coleoptera: Tenebrionidae) como presa. A presa era
oferecida ao predador nas gaiolas durante 24 horas, re-
tirada após este período e reposta em intervalos de três
dias ou não era fornecida, induzindo uma situação de
escassez parcial e total de alimento, respectivamente.
As avaliações foram realizadas duas vezes ao dia, em
intervalos de 12 horas, anotando-se a duração e a viabi-
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lidade de cada ínstar e peso de adultos no dia da emer-
gência. Após a identificação do sexo e pesagem, fême-
as e machos foram mantidos separadamente, nos res-
pectivos tratamentos por três dias para a maturação
sexual. Em seguida, as fêmeas (n = 12 repetições) fo-
ram acasaladas individualmente e mantidas sobre as
mesmas plantas, na densidade de um casal por gaiola.
Avaliou-se diariamente a longevidade e fecundidade das
fêmeas. Na avaliação da viabilidade dos ovos, as postu-
ras coletadas foram acondicionadas em placas de Petri
contendo um pedaço de algodão umedecido com água
até a eclosão das ninfas.
Com os resultados obtidos foram elaboradas tabelas
de vida de fertilidade, determinando-se a taxa líquida de
reprodução (Ro), tempo médio de geração (T), taxa in-
trínseca de crescimento populacional (rm) e razão finita
de aumento populacional (λ ), conforme Southwood
(1978).
Os dados de duração e viabilidade de ninfas, peso de
adultos, longevidade de fêmeas, período de pré-
oviposição, fecundidade, bem como os parâmetros da
tabela de vida de fertilidade foram submetidos ao teste
de Lavene para verificação da homogeneidade da
variância. Em seguida, foram submetidos à análise de
variância e as médias comparadas a 5% de probabilida-
de pelo teste de Tukey. As análises foram realizadas
pelo sistema computacional SANEST 4.0.
Escassez total de presa
O experimento foi realizado nas mesmas condições e
local descritos anteriormente diferenciando apenas pela
escassez total de presas. As avaliações foram realiza-
das duas vezes ao dia, em intervalos de 12 horas, obser-
vando-se a mudança de ínstar e a viabilidade das ninfas.
Na avaliação da escassez total de presa na reprodução,
12 casais de P. nigrispinus com três dias de idade, ob-
tidos da criação de laboratório com total disponibilidade
de alimento, foram acasalados sobre as plantas por 72
horas; após este período os machos foram retirados para
evitar canibalismo. Nesta fase avaliaram-se a produção
de ovos e a longevidade das fêmeas. Tanto as ninfas
como os adultos foram mantidos em condições de au-
sência total de presas. Os dados foram submetidos à
análise de variância e as médias comparadas a 5% de
probabilidade pelo teste de Tukey. As análises foram
realizadas pelo sistema computacional SANEST 4.0.
Resultados e Discussão
Escassez parcial de presas
A disponibilidade do algodoeiro e de plantas daninhas,
em condições de escassez parcial de presas não afetou
a duração dos ínstares de P. nigrispinus (Tabela 1), bem
como a viabilidade dos ínstares e da fase ninfal
(Tabela 2). No entanto, o retardo temporal cumulativo
dos ínstares promoveu alteração no período ninfal, com
plantas de R. communis prolongando a duração da fase
ninfal, em relação a B. pilosa que proporcionou a me-
nor duração (Tabela 1).
A disponibilidade do algodoeiro e de plantas daninhas
em condições de escassez parcial de presas afetou o
peso de machos recém-emergidos que variou de 32,4 a
40,5 mg, sendo mais pesados quando criados em
A. hybridus, G. hirsutum e R. communis, em relação a
D. tortuosum. Por outro lado, o peso de fêmeas recém-
emergidas não foi afetado (P>0,05), e variou de 50,2 a
58,3 mg (Tabela 3). O peso de adultos, especialmente,
de fêmeas pode indicar o sucesso reprodutivo de perce-
vejos do gênero Podisus (Evans, 1982). Os estudos de
Evans (1982) e de Zanuncio et al. (1992) indicam que
fêmeas mais pesadas apresentam maior longevidade e
(1)Médias±erro-padrão seguidas de mesma letra não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
Tabela 1. Duração (dias) dos ínstares e do período ninfal de Podisus nigrispinus confinados em algodoeiro e em plantas
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capacidade reprodutiva. Considerando o peso de fême-
as de P. nigrispinus obtidas neste trabalho, todas as
plantas proporcionaram resultado similar e poderão au-
xiliar positivamente na colonização e manutenção deste
predador no agroecossistema algodoeiro.
O período de pré-oviposição e a fecundidade não fo-
ram afetados pela disponibilidade do algodoeiro e plan-
tas daninhas em condições de escassez parcial de pre-
sa; no entanto, a viabilidade de ovos e a longevidade
apresentaram diferenças (Tabela 4). A viabilidade de
ovos foi maior em R. communis (72,9%), diferindo ape-
nas de E. heterophylla (53,9%) e G. hirsutum (48,7%).
Fêmeas de P. nigrispinus viveram de 31,4 a 47,2 dias,
dependendo da planta disponível com a maior longevidade
observada em D. tortuosum, porém sendo superior ape-
nas a R. communis (Tabela 4).
Todos os parâmetros da tabela de vida de fertilidade
de P. nigrispinus foram afetados pelo tipo de planta
testada. A taxa líquida de reprodução (Ro) foi maior para
D. tortuosum, diferindo das demais plantas estudadas,
enquanto R. communis proporcionou resultado numeri-
camente inferior (Tabela 5). Plantas de A. hybridus e
R. communis apresentaram menor tempo médio da ge-
ração (T), em relação às demais plantas estudadas (Ta-
bela 5). A taxa intrínseca de crescimento populacional
(rm) e a razão finita de crescimento populacional (λ )
foram significativamente superiores em relação a
A. hybridus, D. tortuosum e R. communis em compa-
ração com as demais plantas estudadas (Tabela 5).
A disponibilidade de plantas na dieta de percevejos
predadores, geralmente, proporciona efeitos positivos no
desenvolvimento ninfal e nas características reprodutivas,
variando de acordo com o tipo de planta e de presa
(Naranjo & Gibson, 1996; Vivan et al., 2003).
Neste trabalho, a disponibilidade das plantas resultou em
duração ninfal de P. nigrispinus de 18 a 20 dias, com-
patível com as variações encontradas nesta espécie em
temperaturas de 27 a 32oC (Torres et al., 1998), embo-
ra este trabalho tenha sido realizado sob condições de
escassez parcial de presas. Este fato caracteriza que as
plantas não tiveram efeito negativo na duração ninfal
deste predador. O tipo de planta disponível afeta o de-
senvolvimento de P. nigrispinus, podendo ser acentua-
do com a escassez da presa em intervalos de alimenta-
ção (Crum et al., 1998; Oliveira et al., 2002), ou pela
baixa qualidade da presa (Mukerji & LeRoux, 1969;
Vivan et al., 2003). O efeito negativo de determinadas
plantas sobre o desenvolvimento de Podisus advém da
defesa intrínseca das plantas, mediante compostos se-
cundários (Cohen, 1996). Valicente & O’Neil (1995)
verificaram que as solanáceas Solanum tuberosum L.
e Lycopersicon esculetum Mill. apresentaram efeitos
negativos à biologia de Podisus maculiventris (Say)
comparados à alimentação somente em presas.
Da mesma forma, Traugott & Stamp (1997) observa-
(1)Médias±erro-padrão seguidas de mesma letra não diferem entre si a
5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
Tabela 3. Peso de adultos recém emergidos de Podisus
nigrispinus confinados em algodoeiro e em plantas daninhas,
sob condições de escassez parcial de presa, a 29±6ºC, 75±6%
de UR e fotófase de 12 horas, em telado(1).
(1)Médias±erro-padrão seguidas de mesma letra não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
Tabela 2. Viabilidade (%) de ínstares e da fase ninfal de Podisus nigrispinus confinados em algodoeiro e em plantas daninhas,
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ram que os compostos tomatina e ácido clorogênico
encontrados em plantas de tomateiro afetaram o desen-
volvimento de P. maculiventris, tanto via dieta artificial
como por meio da presa. Os resultados em relação à
duração da fase ninfal com plantas de R. communis
sugerem que esta planta provavelmente seja
nutricionalmente inferior às demais espécies estudadas.
A viabilidade ninfal acima de 88% em todos os ínstares
e superior a 74,9% em toda a fase ninfal pode ser con-
siderada alta entre as plantas estudadas, mesmo quan-
do com resultados obtidos em condições controladas e
com disponibilidade total de presas, a qual pode variar
de 60% a 99% (Zanuncio et al., 1993; Oliveira et al.,
2002; Vivan et al., 2003). Naranjo & Stimac (1985) es-
tudaram o efeito de plantas de soja, feijão e 10 plantas
daninhas associadas à cultura da soja na biologia do
percevejo predador Geocoris punctipes (Say)
(Heteroptera: Geocoridae), o qual apresenta comporta-
mento de fitofagia similar a P. nigrispinus e observa-
ram que não houve influência das plantas na viabilidade
ninfal. Vários estudos, com diferentes níveis de escas-
sez e qualidade de presas para Podisus sugerem que
este predador possui a estratégia de usar plantas como
fonte de umidade para elevar a viabilidade e longevidade,
reduzindo outras características biológicas como peso e
reprodução (O’Neil & Wiedenmann, 1990; Crum et al.,
1998; Oliveira et al., 2002). Este fato é claramente ob-
servado em relação à longevidade de adultos confina-
dos nas plantas de A. conyzoides, B. pilosa e
D. tortuosum, que mesmo em total ausência de presa
viveram de três a quatro semanas (Tabela 6).
O peso de adultos de P. nigrispinus pode indicar o
sucesso reprodutivo da espécie, em especial a interação
peso de fêmeas e fecundidade (Evans, 1982). Este fato
foi observado em P. nigrispinus quando confinado nas
diferentes plantas daninhas e algodoeiro, obtendo peso
similar, fecundidade e período de pré-oviposição, inde-
pendente do intervalo de alimentação de três dias sem
alimentação (Tabela 4). Isto sugere que o uso das plan-
tas daninhas como fonte alternativa de umidade e nutri-
ente não causaram efeito negativo, nas condições estu-






































(1)Médias±erro-padrão seguidas de mesma letra não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey; números entre parênteses
representam a maior variação entre os tratamentos.
Tabela 4. Parâmetros reprodutivos e longevidade de Podisus nigrispinus confinados em algodoeiro e em plantas daninhas, sob
condições de escassez parcial de presa, a 29±6ºC, 75±6% de UR e fotófase de 12 horas, em telado(1).
(1)Médias±erro-padrão seguidas de mesma letra não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey; Ro: taxa líquida de reprodução
(descendente fêmea/fêmea); T: tempo médio de geração (dias); rm: taxa intrínsica de crescimento populacional; :λ  taxa finita de crescimento
populacional (fêmeas adicionadas à população/dia).
Tabela 5. Parâmetros da tabela de vida de fertilidade de Podisus nigrispinus confinados em algodoeiro e em plantas daninhas,
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derá ser benéfico na manutenção do predador nos
agroecossistemas quando tendo acesso a estas plantas.
Em geral, a disponibilidade de plantas apresenta in-
cremento na produção de ovos em P. nigrispinus, quan-
do submetidas à escassez, ou não, de presas (Molina-
Rugama et al., 1997; Lemos et al., 2001; Oliveira et al.,
2002). A fecundidade média das fêmeas variou de 238,9
a 309,0 ovos, que embora submetidas a intervalos de
três dias de alimentação e nas condições do presente
trabalho, encontra-se dentro do padrão médio em rela-
ção a esta espécie em diferentes condições, desde vari-
ações na disponibilidade de presa, temperatura e plan-
tas, que segundo Zanuncio et al. (1992) e Oliveira et al.
(2002) pode ser de 140 a 609,9 ovos por fêmea quando
alimentados com T. molitor. Da mesma forma, a varia-
ção na viabilidade de ovos de P. nigrispinus é observa-
da quando não ocorre o controle do número e frequência
de cópulas (Torres et al., 1997). A utilização de apenas
um acasalamento na fase inicial de vida de fêmeas de
P. nigrispinus pode explicar a variação e a baixa viabi-
lidade de ovos encontrada, quando comparada ao resul-
tado obtido por Oliveira et al. (2002), que foi acima de
70% em relação a este predador mantido em plantas de
algodoeiro e tomateiro.
Os resultados da tabela de vida de fertilidade de
P. nigrispinus indicam que a planta daninha
D. tortuosum proporcionou melhor taxa líquida de re-
produção (Tabela 5) e longevidade (Tabela 4), o que su-
gere maior produção de descendentes por geração, e
constitui-se num parâmetro para sustentar a população
desse predador no agroecossistema. Isto pode ser justi-
ficado por se tratar de uma leguminosa, sendo a família
de plantas preferidas por pentatomídeos fitófagos e tam-
bém por contribuírem no desenvolvimento e reprodução
dos percevejos predadores (Naranjo & Stimac, 1985;
Coll, 1996).
Escassez total de presa
Ninfas de primeiro ínstar mantidas em D. tortuosum
e E. heterophylla apresentaram viabilidade de 96,7% e
97,2%, respectivamente, enquanto as demais plantas
proporcionaram 100% de viabilidade (Figura 1), este
resultado pode ser justificado, pelo fato que neste está-
dio, as ninfas não se alimentam de presa, necessitando
apenas de umidade. A viabilidade de ninfas no segundo
ínstar foi de 17,8%, 12,8%, 5,6%, 4,2% e 2,8%, para
G. hirsutum, B. pilosa, A. conyzoides, D. tortuosum
e E. heterophylla, respectivamente, enquanto
A. hybridus e R. communis não possibilitaram a passa-
gem das ninfas para o terceiro ínstar. Ninfas de
P. nigrispinus mantidas em plantas de A. conyzoides,
B. pilosa, D. tortuosum e E. heterophylla sobrevive-
ram, em média, 26,0, 22,9, 21,0 e 25,9 dias, respectiva-
mente, sendo significativamente superior às demais plan-
tas (Tabela 6). A baixa viabilidade no segundo ínstar pode
ser justificada pelo fato que neste ínstar inicia-se a ali-
mentação em presa. Como P. nigrispinus é considera-
do um percevejo zoofitófago, necessita de material ani-
mal em sua dieta, porém a sobrevivência acima de 20
dias nas plantas daninhas A. conyzoides, B. pilosa,
D. tortuosum e E. heterophylla, permitirá a busca pela
presa, conseqüentemente, possibilitará a redução da
mortalidade.
Nas fêmeas, a escassez total de presa inviabilizou a
Figura 1. Viabilidade de ninfas de Podisus nigrispinus confi-
nadas em algodoeiro e em plantas daninhas, sob condições
de escassez total de presa, a 29±6ºC, 75±6% de UR e fotófase



























Tabela 6. Efeito  de algodoeiro e de plantas daninhas na so-
brevivência de ninfas e longevidade de fêmeas de Podisus
nigrispinus confinadas em algodoeiro e em plantas daninhas,
sob condições de escassez total de presa,  a 29±6ºC, 75±6%
de UR e fotófase de 12 horas, em telado(1).
(1)Médias±erro-padrão seguidas de mesma letra não diferem entre si a
5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
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produção de ovos em P. nigrispinus, pois em todos os
tratamentos não foi observado oviposição. Contudo, a
longevidade das fêmeas foi variável de acordo com a
planta. Fêmeas mantidas em A. conyzoides, B. pilosa,
D. tortuosum e E. heterophylla viveram de 22,7 a 29,8
dias, sendo superior à longevidade das fêmeas mantidas
em G. hirsutum (15,7 dias), enquanto fêmeas mantidas
em A. hybridus e R. communis apresentaram
longevidade intermediárias, diferindo apenas de
A. conyzoides (Tabela 6).
A manipulação da vegetação nativa dentro ou próxi-
mo ao agroecossistema pode ajudar a reter e sustentar
populações de percevejos predadores no campo por meio
da fitofagia (Coll, 1995; Coll & Guershon, 2002).
Os resultados confirmam esta hipótese, pois as
plantas A. conyzoides, B. pilosa, D. tortuosum e
E. heterophylla, proporcionaram sobrevivência ninfal
de P. nigrispinus por um período médio de 21 a 26 dias,
quando confinados na ausência total de presas, enquan-
to ninfas mantidas em A. hybridus, G. hirsutum e
R. communis viveram, em média, de 11,4 a 12,9 dias.
Naranjo & Stimac (1985) observaram que ninfas de
segundo ínstar de G. punctipes sobreviveram 10 dias,
em média, confinadas sobre a planta daninha
Heterotheca subaxillaris (Lam.) (Compositae) e ape-
nas 5,5 dias em plantas de soja [Glycine max (L.) Merr.
(Leguminosae)]. Os resultados do presente trabalho su-
gerem que além dos benefícios que as plantas daninhas
ou cultivadas possuem em relação aos percevejos pre-
dadores, o hábito fitofágico pode, também, ser afetado
em razão da ausência ou presença de presas.
Fêmeas de P. nigrispinus mantidas em algodoeiro e
plantas daninhas não ovipositaram na ausência total de
presa. De Clercq & Degheele (1992) mencionaram que
na ausência do alimento, P. nigrispinus (=P. sagitta)
mantém a sobrevivência, reduzindo a capacidade
reprodutiva e acumulando energia na espera de melho-
res condições para a reprodução. Desta forma, as plan-
tas testadas proporcionaram longevidade média acima
de 15 dias em total ausência de presas. Os resultados
indicam que plantas de A. conyzoides, B. pilosa e
D. tortuosum, quando presentes no ambiente, podem
manter fêmeas adultas de P. nigrispinus por mais de
25 dias em total ausência de presas (Tabela 6). Valicente
& O’Neil (1993) observaram que P. maculiventris sem
acesso à presa e com disponibilidade das plantas de batata
e tomate viveram em média 31,9 e 28,8 dias, respecti-
vamente, ao passo que, na ausência das plantas, vive-
ram em média 9,1 dias. Com base nos resultados de
sobrevivência ninfal e longevidade de adultos de
P. nigrispinus confinados nas plantas estudadas, pode-
se afirmar que plantas de A. conyzoides, B. pilosa e
D. tortuosum são favoráveis à manutenção de popula-
ções deste predador durante a escassez de presas.
Este trabalho apresenta o primeiro relato da interação
entre plantas daninhas e o predador P. nigrispinus em
situação de escassez parcial e total de presas. Com base
nos resultados pode-se afirmar que as espécies
A. conyzoides, B. pilosa e D. tortuosum, quando pre-
sentes no ambiente e utilizadas pelo predador
P. nigrispinus mediante fitofagia, poderão favorecer a
colonização e o estabelecimento do predador no
agroecossistema algodoeiro.
Conclusões
1. As plantas Ageratum conyzoides, Bidens pilosa
e Desmodium tortuosum favorecem o desenvolvimen-
to e reprodução do predador Podisus nigrispinus com-
parado ao algodoeiro Gossypium hirsutum em situa-
ção de escassez de presa.
2. Sob escassez total de presas, ninfas de
P. nigrispinus conseguem atingir o terceiro ínstar, po-
rém com baixa viabilidade, destacando as plantas B. pilosa
e G. hirsutum como os hospedeiros mais favoráveis.
3. Fêmeas de P. nigrispinus não são capazes de ob-
terem maturação sexual e produção de ovos apenas com
disponibilidade de plantas.
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